
MFC 

ESCOLAS DE PERDÃO E 

RECONCILIAÇÃO

Vivendo e ensinando a arte de viver e conviver 

Proposta de divulgação, acão e realização SIN (MFC)

– Santo André – SP 
Pe. Juan Manuel Rodriguez Martin (MCCJ)



O MFC chamado a ser Luz na evangelizacão 
das familias e com as familias 

*Mestre, quantas vezes 

devo perdoar? 



*Aí é que entra a família, como “primeira escola da misericórdia”. Quando Tornielli
pergunta a Francisco como se pode ensinar a misericórdia às crianças, o papa
destaca que, além de habituá-las às histórias e parábolas do Evangelho, é
necessário possibilitar que elas experimentem a misericórdia. Para ele, “a família é
o hospital mais próximo: quando alguém está doente é ali que encontra a cura. A
família é a primeira escola das crianças, é o ponto de referência imprescindível
para os jovens, é o melhor lar para os idosos. Acrescento que a família é também
a primeira escola da misericórdia, porque ali se é amado e se aprende a amar, se é
perdoado e aprende-se a perdoar.”



Capacitação de pessoas multiplicadores ESPERE 
(Escolas de Perdão e Reconciliação) 

OBJETIVOS:

•Capacitar casais, Jovens, educadores de crianças e 
adolescentes para lidar com a violência,  a raiva, a dor e a 
sensação de impotência para quebrar o ciclo da violência; 
com o perdão  e a reconcilição.

•Capacitar casais, Jovens, educadores de crianças e 
adolescentes para lidar com a violência,  a raiva, a dor e a 
sensação de impotência para quebrar o ciclo da



*Oferecer acesso a ferramentas para quebrar o ciclo da violência através de 
algumas técnicas e reflexões sobre, perdão, Reconciliação, transformação 
de conflito e a justiça que restaura. 

*Aprender a lidar com as emoções que a violência provoca.

*Entender o desenvolvimento dos conflitos especialmente nas familias e 
aprender a lidar de forma transformativa. 



*Pastoral da reconciliação

- O tema da misericórdia tem

sido recorrente desde o

começo do pontificado do

Papa Francisco, atingindo o

seu cume com a

proclamação do Jubileu

Extraordinário da

Misericórdia que acabamos

de encerrar.

- No último ELA (em

Honduras) foi o tema

prioritario e foi assumido

por todo o MFC

Latinoamericano.



Com o Cardial Maraniaga – San Pablo 

de Chula – Honduras 

Pe. Manu, em nome do Papa 

Francisco agradeço o 

trabalho que realiza o MFC 

na evangelização das 

Famílias . Sejam criativos, 

ajudem a Igreja com novas 

propostas Pastorais, ajudem 

os bispos, os padres...

Gostamos da idéia das 

escolas do perdão. O Papa 

Francisco será 

informado...aliás 

iniciaremos o ano da 

Misericórdia. Espero que o 

MFC seja a luz que não deixa 

apagar este tema da 

Misericórdia. 



Se nós não nos decidirmos a trabalhar a misericórdia e o perdão,( não só a

partir de nossa própria capacidade como MFC) ,tendo por fonte o amor que

de Cristo e das nossas familias como valores fundamentais a serem

transmitidos nas famílias, como esperar qualquer mudança em nossa

sociedade, em relação ao respeito à dignidade da vida humana, em todas as

suas formas?



A partir das avaliações dos cursos: O
que muda nas familias e educadores?

* 1- Atinge principalmente aspectos
cognitivos, emocionais e
comportamentais. Ajuda a
humanizar-se, lidar com emoções,
controlar emoções como raiva,
rancor e desejo de vingança. Propicia
um novo olhar sobre si mesmo e
sobre a justiça. Possibilita também
diversos conhecimentos através da
troca com outras pessoas.

* 2- Ajuda para ter um “novo olhar”
em relação ao outro e a situação. A
possibilidade de se colocar no lugar
do outro. é apresentado como um
caminho para mudar atitudes e abrir-
se ao diálogo. Favorece aspectos de
atuação e intervenção em situações
de conflitos, por exemplo, através da
comunicação assertiva.



3- Estes cursos tem como propósito mostrar aos participantes uma nova
maneira de se lidar com o ódio, o rancor e a violência.
Mais do que uma série de palestras ou reflexões teóricas, propõe uma vivência
que, experimentada inicialmente no plano individual, é expandida para o
coletivo, mostrando que o enfrentamento da violência pode e deve ocorrer
também no âmbito público.



É  necessário também 
trabalhar no espaço 
público, no qual a 
responsabilização por um 
ato, qualquer que ele 
seja, é sempre 
compartilhada .

Os capacitados até agora 
disseram que o mais 
importante que 
apreenderam foi : o 
respeito da diferença e o 
desenvolvimento da 
capacidade de ouvir o 
outro (escuta). 





“Comunicação-Comunhão é sustentada por quatro 

pilares: Perdão, 

Oração, 

Diálogo, 

Ternura.
Sem o perdão a oração perde o seu valor, o diálogo perde 

sentido e a ternura vira hipocrisia” .
SALVADOR, Domencio, (p. 18) O poder do Perdão, Paulinas: 2012.



Cursos realizados a nivel do MFC no Brasil 
• Vitoria da Conquista 2 e 1 na 

Fazenda da Esperança.

• Rondonopolis 2 

• Campo Grande 1 e outro já 

agendado.

• Rio de Janeiro 2

• Fortaleza 1

Proposta: Fazer os cursos nas 

grandes cidades.

-São Paulo 

-Porto Alegre

-Curitiba

-Salvador

-Vitoria

-Aracaju

-Maceió

-Sao Luis

-Belém

-Manaus


